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Introdução:  Esse  estudo  trata-se  de  uma  pesquisa  acerca  da  percepção  do 

indivíduo colostomizado no que diz respeito a sua qualidade de vida e processo 

de  adaptação  ao  estoma.  O  indivíduo  colostomizado  requer  uma  orientação 

adequada à sua individualidade para retornar as atividades diárias da maneira 

mais próxima a sua realidade anterior, porém sempre encontram dificuldades para 

a continuidade do cuidado e acabam assumindo um papel excluso da sociedade. 

Aceitar e conviver com uma colostomia requer um ajustamento que é difícil para 

qualquer  pessoa.  Objetivo: Mostrar  a  percepção  da  clientela  ostomizada  em 

relação a como se deu o processo de adaptação e aceitação ao estoma, bem 

como indicar os principais fatores que interferem em sua qualidade de vida após a 

cirurgia.  A  partir  disso,  poderemos  divulgar  as  reais  condições  físicas  e 

emocionais dos colostomizados, proporcionando aos profissionais que lidam com 

essa clientela um aperfeiçoamento dos cuidados em benefício do paciente, sua 

família e de todos envolvidos com seu problema.  Metodologia: Trata-se de um 

estudo descritivo,  de campo,  não-experimental  com abordagem qualitativa.  Os 

dados foram coletados com 10 pacientes colostomizados atendidos no Núcleo de 

Ostomizados de Niterói, localizado no Hospital Orêncio de Freitas. O referencial 

teórico adotado foi o do fenomenólogo francês Merleau-Ponty por tratar acerca 
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das questões relativas  ao corpo considerando-o como “nosso ancoradouro  no 

mundo” e ser considerado filósofo da percepção. A estratégia para elaboração da 

coleta de dados foi feita através de uma entrevista aberta dividida em duas partes. 

A  primeira  parte  foi  constituída  de  questões  relacionadas  ao  processo  de 

adaptação  e  aceitação  ao  estoma,  enquanto  a  segunda  parte  se  deteve  de 

questões  adaptadas  do  instrumento  de  avaliação  da  qualidade  de  vida  da 

Organização Mundial de Saúde.  Resultados: A análise dos dados resultou em 

três  categorias :  reconhecimento  dos  colostomizados  quanto  às 

dificuldades/facilidades  de  adaptação,  percepção  quanto  ao  processo  de 

aceitação e a influência do estoma na qualidade de vida dos colostomizados. Os 

resultados mostraram que a maioria dos entrevistados apresentaram algum tipo 

de  preocupação  em  relação  ao  autocuidado,  além  disso  muitos  deles 

demonstraram que a alimentação era um fator prejudicial  no seu processo de 

adaptação e relatavam isso como forma de perda, de lamentação. Foi possível 

perceber que a ocupação é um fator influenciador no quesito aceitação, visto que 

pode  ajudar  ou  atrapalhar  um  colostomizado  a  aceitar  a  sua  condição, 

dependendo de qual  função ele  exerça  na sociedade.  A colostomia impede  o 

retorno ao trabalho, dificultando a aceitação. Foi verificado que a presença da 

colostomia trouxe um desajuste familiar e isso se tornou um ponto prejudicial para 

uma boa aceitação do colostomizado, já que todos o vêem de forma diferenciada 

e procuram o afastamento. Os colostomizados percebem o processo de aceitação 

manifestando sentimentos de negação e fatores como complicações e doença de 

base podem interferir nesse processo. A influência de Deus e a comparação com 

outras  doenças foram meios  que os ostomizados encontraram para  facilitar  a 

aceitação. Os problemas mais comuns referentes à qualidade de vida, foram a 

questão da sexualidade, problemas em retornar ao trabalho, afastamento da vida 

social,  lazer e estética.  Conclusão: Para prestar uma assistência adequada a 

essa  clientela  é  necessário  conhecer  o  universo  vivido  por  eles,  pois 

reorganização da vida  do colostomizado está condicionada à sua aceitação  e 

adaptação ao estoma que passa pela questão da forma de perceber o mundo 
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